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o TRIBUNAL de seguran ça nacional recebeu J DO MINISTRO DA JUS-p ÇA A DENUNCIA FORMULA DA PELO DEPUjADO SOU ZA LEÃ0 ACC: S\ND© O G VERNADÜR DE 
BUCO DE X™ PARTE AC TIVA NO MOVIMENTO EX TREMISTA DE NOVEMBRO 

PEllNAM- 

Cf momento 

| ■ poiitico 

De quando em quando, al- 
v»çureiro, como íez ha dras 
0 sr. Luzardo, algum poli tico 

cujo prestigio gravita juto do 
Sfando centro planetário que 
e o Cattete, annuncia triiun- 
Phante; 
~~ Haverá successao presidon 
cialr 

E um côro plandente do 
aIloluias s ^lytie, como si o 
povo bras ieiro recebesse do 
Blympo p, sidcncial uma sur 
P''oza dádwa. 

Júpiter toma-se de sero- 
•"O amor pelas suas creatu 

Pensando bem são humilhan 
'es para o civismo brasilei- 
ro essa promessa e esses ap- 
Plausos'. Não é favor algum 
Processar-se a constituição. 

A mudança de governo, no 
'egime representativo, é phe 
ni,meno normal e banal. 
, Somente num paiz que ha- 
Ja perdido o sentimento de 
seiis direitos e das suas liber 

dades, a idéa de uma succes 
são pode surgir como um ca 
so anormal. 

Offendo o povo o presiden 
to que ameaça de prival-o de 
um só de seus direitos. 

Maxima provocação e af- 
fronta, capaz de provocar a 
mais violenta das reações, 
faria o que ameaçasse do 
prival-o do seu direito su 
premo: o de escolher livre- 
menle sen governo no prazo 
Constitucional de successao. 

E' por isso, pelo proprio 
gráu; de cultura política al- 
cançado pelo nosso povo, que 
nos parece ridículo esse an 
nunejo: 

— Vão haver successao 1. 
O povo brasileiro não vi- 

ve de favores de seu gover- 
no. Üsufrue apenas seus di- 
reitos. O povo faz c distituo 
governos, isso porque os go- 
vernos passam e o povo é 
eterno. 

« 
Há 

RIO, 11 (D.) 
guimento á denunciando depu 
lado Souza Leão, contra o 
sr. Carlos de Lima Caval- 
canti,' governador do Estado 
de Pernambuco, accusando-o 
de de ter exercido intensa ac 

■% 

Dando se- tividade communista, parlici- 
iando dou- pando no movimento extre- 

mista deflagrado em Recite, 
em 1935, em articulação com 
demais focos marxistas o sr. 

Himalaya Virgolino, procura 
dor do Tribunal de Seguran 

ça Nacional, acaba de enca 
iiunbar a denuncia, forteliei 
da de séria accusação, ao 
presidente do T^Bunal de 
Segurança Nacional, conclu- 
indo a mesma, com o pedido 
de prisão preventiva contra 

o governador pernambucano, 
pelo facto de ter aiiiciado 
pessoas reconhecidamente 
Cimmuinisias, afmi de collabo 
raiem no seu Coverno. 

Os jornaes commentando a 
denuncia e o pedido de pri 

são da Justiça Especial, di- 
zem que a nies.u.i mio 

a menor solidez, uniea- 
lor 

téui 
nienlc pelo facto tlt 
partido do sr. Souza ...j' 
que é inimigo pessoal do sr 
Lima Cavalcanti. 
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QBE NÃO SAO E NUNCA t ORAM COMMUNISTAS' 

•«O. 11 (D.) — Procedeu • nal: 
te ''' 'le Recife, chegou hoje a i pessoas que não são 

jRjg capital o senador José 
^Ouvido pela reportagem, o 

"ado político pernambuca- 
> rtiferindo-sc á denuncia 

i: contra 

"no Brasil, há duas 
0 nun- 

ca foram communistas: - 
eu e o sr. Lima Cavalcan 
ti. 

,, o governador 
avalcanti, declarou: 

Lima 

. "Tr;da-sc de uma campa 
(j'

11 de caracter toda pessoal, 
t)

Sr. Enrico Souza Leão. 
^ jide publicar no seu jpr 

A denuncia em questão re 
yercutiu desfavoravelmente 
e m todos o s círculos 
sociaes ' e políticos peri 
nambucanos cuja grande ma- 
ioria está ao lado do sr. Li 
ma Cavalcanti 

Transferido 

para a Rio o coi.loào Pereira 

Vem de ser transferido pa ce as deliberações si^peiio «s . i /-■ ^ níxc rvnA diviMii rpsiiftiln aS 

Abandonou o seu 

se iver perseguido pel" 
valho 

governador Eronildes de Car 

Pçj, '< 11 (li.) — Procurado 
|v

a .'eportagem no Hotel 
ío | "l1, onde esta bospeda- 
filj.M 15 (ilas' 0 sr- Hr. Ue- 
No Daiüus Vieii-a, auvo- 
di, jornalista e seci etário j UtUlMii u 5CL 
lic,( 

1 ariido Social Democra- 
,1, ' l'e Sergipe, fez algumas 

'?raÇõcs a respeito da ; i 
política do Estado 

^ .. 
vif| '' deixar sua terra, em 

'Vç^ll'0 das perseguições que 
g, sotfrendo por parte do 

Clt,,1 li:u'or Eronildes dei Car 
cq '0' seu adversário politi 

: 

sabido certo dia, 
C .s<;1' cnáuffeur estava pre 
si,' informar a causa de« 
t^jj ',lenção na ChefatUra de 
i|fl.

eia. sendo alli 
^"ibem. 

a IribUna da Gamara 

u. i ai, 
Lll . 

entretanto, proseguo o 
ilenbaluo — o deputado 

Barreto Pinto, que apoia o 
situaciumsmo sergipano, re 
ferindo-se ao facto, disse que 
o mesmo fora preso como 
conli aventor de porte de ar- 
mas. 

Uma tarde, passando cm 
frente ao palacio do gover- 

que foi obrl- no, foi cercado e aggredido 
por guardas civis e investiga 
deres, inclusive o chefe dos 
Inspectores de Segurança, cc 
currencia assistida por mui- 
tas pessoas e pelo proprio 
sr. Eronildes de Carvalho 
de uma das janellas do Pala 
cio. 

E assim, concluc o jornalis 
fa Dantas Vieira, sem segu- 
rança de vida dispoz-se a em 
bancar para o Rio, onde per- 
manecerá até que volte a tran 
qu ilida de cm sua terra. 

aprisiona- 

Fe- 

^ .nvemo 
1)\ "ÜZ ESPINHAS E ERi PÇOES. O SANCUE E A VI- 

VRGUE O SANGUE D E PREFERENCIA AO ESTO 
— INOFFENSIVO A' S CRIANÇAS. AGRADAVEL 

COMO Ll .COR 

Bi 

^ _Z3 • ' H" —i ~tir t—t - 
C • U «ora a Offi clalDflção do sen uso para ■'"'Bis e Rheumatismo no Exercito c na Marinha e 

<*i'lnos 

v 4 ' ■ 

tf r 

ra o 2<,. Regimento de Caça- 
dores, com séde no Rio, o 
illustre ccl. João Pereira de 
Oliveira, o valoroso militar 
a quem muito deve Perita 
Grossa pelos inestimáveis ser 
viços que prestou á nossa ci 
dade á frente do honroso car 
go no qual ainda se encon- 
tra. 

O ctl. João Pereira de Oli 
veira soube dar cunho alta- 
mente disciplinar á galharda 
unidade do Exercito aquarte 
lada em Uvaranas. Obteve 
sensíveis melhoramentos pa- 
ra a caserna. 

Os seus maiores serviços 
residem, porem, no ambien 
te de extrema cordialidade 
que soube crear entre o ele- 
mento civil e militar da cida- 
de, niercê de seu acendrado 
cavalbeirismo e de sua eleva- 
da conducta de soldado que 
sabe honrar a farda que 
enverga. 

Hoje, é elle que une frater 
nalmente os dignos patrícios 
que compõem o 13u. R. 1. c 
o restante da população da ci 
dade se harmonisa auspicio- 
samente com o rithmo de 
snrprohendénte progresso da 
Princeza dos Campos e é 
synthetisado na grande esti- 
ma que goza em nosso me- 
io, em todas as classes so- 
ciaes, o preclaro cel João 
Pereira de Oliveira, 

XXX 
Fomos ouvir o ilustre mili 

tar no Hotel Franze, onde s. 
s. se acha hospedado. Rece- 
bendo-nos com aqnella afabi- 
lidade toda sua, o cel. João 
Pereira de Oliveira nos dis 

— A minha transferencia 
é decorrente das próprias 
funeções que exerço. Obede- 

res que dizem respeito as 
varias modificações a que 
estão sujeitos os quadros do 
isxtrcito activo. 

Si de um lado lamento pro 
fundamente deixar Ponta 
Grossa, cidade que aprendi 
a estimar como se fòra meu 
proprio berço natal, de ou 
tro sinto-me satisfeito por 
ver que, cpntíando-me uma 
das guarniçôes do maior cen 
tro militar do paiz, os meus 
superiores reconheceram os 
serviços que, dedicadmuente, 
venho prestando ao Exerci 
to. 

Disse quo deixo com pesar 
esta bella e hospitaleira ci- 
dade, na qual passei dias 
que ficarão indelevelmonte 
gravados na minha vida de 
militar e de cidadão. 

E assim é- Levo dizer, po 
rem, que esse pesar é abran 
dado pela aspiração,, que cin 
ceramente alimento de vol- 
tar a commandar, talvez em 
dia não muito distante, o glo 
rioso 13°. R. L, aprosentan 
do-se-me, então, opportunida 

de de demorar-me muito 
mais tempo em Ponta Gros- 
sa e poder continuar convi- 
vendo no seio deste povo no- 
bre e bom. 

Foram essas as palavras 
ou, melhor, foi isso o que, 
em palavras semelhantes á- 
quellas que usamos e que, 
vimos, eram ditadas pelos 
mais puros sentimentos de 
effeição, o que nos disse o 
eminente cel. João Pereira 
de Oliveira. 

XXX 
O cel. João Pereira demo- 

rar-se-á ainda algum tempo 
em Ponía Grossa, a espora 
que chegue o seu substituto, 
afim de lhe transmittir o com 
mando de nosso Regimento 

ü'- 

1 lt>aI. (Tratado dc 
\^ ÍXlXIR 914 o 

a cpnue cer para usarem com confian 
ça. O EL1XIR 914 é uma 
das grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparn- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia. Pé do Perdiz e 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As duas ul 
limas curam até feridas de 
caracter canceroso e feridas 

Bota- nica Dr. M. Penna) — E' pois 
único depurativo que se deve u-> 

V'ara doenças do sangue, para combater a Shyphihs e 
. <1 i, , ,     • i 'r,,..r.o-co mal 

ALMOÇO DE CORDIALI- 

DADE 
AO DR. ROBERTO BARBO SO 

tf,;" Rhenmatisroo. O SAN GUE é a vida. Torna-se mal 
) Pt|V, ' V à -q, x-ario purgar o sangue que o estomago 

^iu; Jes_> não ata 
'h iodureto. 

Não produz 

NtoT*' nao ataca os dentes nem o estomago porquê naí> 

Conforme já noticiámos, o 
Dr. Roberto Barroso, diguis 
simo Chefe de Policia do Es- 
tado, visitará esta cidade, a- 
iiianhã, dia 13. Aproveitai! 
do esse ensejo,, os seus ami- 
gos e admiradores lhe offe- 
recerão um almoço de cordia 
lidade no Hotel Franze, ás 
13 horas daquello dia. 

Saudará o illustre visitan 
te o Dr. Mario Lima Santos, 
brilhante causídico de nosso 
fôro. 

A lista de adhesões para 
essa homenagem, como já pu 
blicamos, acha-se no Café 
Ideal, ou com a commissao. 

Até agora, consta ella dos 
seguintes nomes: 

Dr. Mario Lima Santos, Dr. 
Manoel Soares dos Santos, 
Domingos Alves Pinto, Dr. 
Sylos Barbosa, Chede Enfia- 
ra, Dr. Newton dc Souza e 
Silva, Elias Zacharias dos 

Santos, Dm Paula Soares, Leo dança. ^ 

poldo Roedel, Augusto Jus- 
tus, Adalberto de Araújo, Ro 
dolpho Osternack, Dr. Hei vi 
dio Silva, Major Octavio Pe- 
reira da Silva, Nicolau C. 
Gravina, José Pierri, Juslino 
Silva, Michel E. Mattar, Cap. 
José Schleder, Dr. Ary San 
tos, Fidelis Alves, Dr. Brasil 
Pinheiro Machado, Dr. Ma- 
noel edro Macedo, Dr. Lauro 
F. de Mello Pinto e Dr. Mi 
guel Quadros. 

REGIMENTOS QUE VÃO MU 
DAR DE SEDES 

Segundo soubemos, vão ser 
processadas as mudanças das 
sédes de> vários Regimentos 
do Exercito. 

Ao que parece, já está deci 
dida a transferencia para o 
sul de certas unidades, algu 
mas das quaes já se estariam 
aprestanrlo em viagem de mu 

O sr. Aitf&nio 
proseguiu, na Gamara, a sua dissertação sobre o momento nacional 

RIO, 11 (D.) — ToBos os 
jornaes divulgam hoje, na 
pagina de frente, o discurso 
que o sr. Anlonio Carlos pro 
nunciou hontem na tribuna 
da Gamara, analysando o 

-c^- 

Serão julgados ho- 

ie 
os parlamentares presos, acc 
usados de participação no 
movimento .extremisfn 

RIO, 11 (D.) — Proseguin 
do nos seus trabalhos de jul 
gamento dos extremistas pre 
sos, o Tribunal b('Sliran' 
ça Nacional reunir-se-ha 
amanhã, novamente, afim dc 
se manifestar sobre os Pro- 
cessos em que são accusados 
os parlamentares, João Man 
gabeira, Domingos Vellasco. 
Abiguar Bastos. Octavio Sil 
veira, deputados, e o sena- 
dor Abel Chermont. 

momento político nacional, 
e dando as razões pelas 
quaes fòra arredado da pre 
sidencia da Gamara. 

A imprensa é unanime em 
traçar largos elogios á ora- 
ção do ex-presidente da Ga- 
mara, dizendo que o mesmo 
muito longe de cahir, .subjLp ' 
grandemente no conceito pu j 

blico. 
Hoje, o velho Andrada oe 

cupou novamente a tribuna 
proseguindo na sua disser Ia 
ção sobre o momento, (ra- 
tando dos importante aconle 
eimeritos do momento, c vol 
tando a analysar o golp» de 
que reisultou a sua não ree- 
leição . 

O hder doPã t^oLbe 

-C-v-:)- 

ESTEVE na cidade UM 
OFFICIAL DO GABINKT1'. 
DO MINISTRO DA GUER- 

RA 

Esteve em Ponta Grossa^ 
tendo aqui chegado em avi- 
ão, honlein, o cel. Cban Ro 
bert, do gabinete do Minis- 
tro da Guerra. 

O cel. Robert, que para a- 
qui viajou de Curityba, re- 
gressou, também cm avião, 
para a capital do Estado hon 
tem mesmo. 

Sogundo parece a sua via- 
gem é Be inspecção aos cor 
pos. 

analysou, da tribuna yla Cama ra, 
de 

^ / 
a situação do Kio Gra i- 

RIO, 11 (D.) —O deputa Io 
João Carlos Machado; lider 
da bancada liberal gancha, 
devia ler hoje, da tribuna da 
Gamara, o manifesto que o 
geiieraj Flmvs ilk Qtfdim 4w 
çou, na qualidade dc presi- 
dente do Partido Liberal a- 

conselbando á Nação, a cau 
didatura do si'. Armando dc 
Salles Oliveira á presidência 
da Republica. No entanto, 
deixou de faze-lo, allegando 

que o raanilisio divulga ie 
pehís jornai s' está cheio dc 
falhas, conseqüentes da .uá 
tradução. 

Assim, aguarda p rcechi- 
-inenWcTc nina copia fiel da- 
quelle documonlo, para en- 
tão lê-lo, para conhecimen- 
to da Gamara. 

No entanto, o líder Ebcr.d 
alongou-se no se i decurso 
examinando a sltuaçio jo 
Rio Grande do Sid, frente á 
política nacional. 

-(:+■)' 

PEDIRAM REFORMA 

Altas patentes ido Exer- 
cito vão deixar o servi- 
ço activo , ■ • '  

RIO, 11 (Nacional) Solici 
tou reforma o sr. coronel Li 
banio Augusto da Cunha Mat 
tos recentemente promovido, 
commandante'' do 19 B. C. 
aquartelado na cidade do Sal 
vador. 

Também pediram reforma 
os srs. general de brigada 
Jão Siqueira Queiroz Sayão, 
coronel Estevam Dyonisio 
Ávila Lins, « tenente coronel 
de cavallaria Adhemar Dias 
Costa. 

 D. IFFUÜA ES DO 13,. R. 1 

Por decretos recentes do 
governo federal, na pasta da 
Guerra, foram transferidos 
os seguinte» officiacs do 13 . 
R. I.: 

— transferindo para o qua- 
dro supplemenlar o major .lo 

ficando no 13". R. I. o ma- 
jor Liberato da Cruz Barro- 
so; transferindo do 13°. H. 
I. para o 2". Batalhão de 
Caçadores o cel. João Pcrci 
ra de Oliveira; classificando 
no 13°. R. 1. o cè!. Affonso 
Ribeiro e o Ue. cel. Anlonio 

ão Socadas \ ianna c classi Cândido de Almeida Costa 

O pteces s te governater Lii s Cz- 

Vclcanti 
"PALPITES" DA IMPRENS A ( ARIOCA 

RIO, 11 (Nacional) — "A serão chamadas a d.., i de 

16 

municípios daPar% 
nypotnecaram si>U(«açriea<»ae 
ao sr. Armando Salles .... 

RIO, 11 (D.) — O "Dia 
rio da Noite", em a sua edi- 
ção de hoje, divulga um lele 
gramma procedente dc Be- 
lém, no qual os chefes politi 
cos e prefeitos de 16 munici- 
pios paraenses se pronunciam 
solidários com a candidatura 
do sr. Armando Salles. 

Noite" informa que o proces 
so contra o governador de 
Pernambuco, sr. Carlos de 
Lima Cavalcanti, está seguiu 
do seus transmites iniciaes. 
As testemunhas indicadas na 
denuncia formulada pelo de- 
Lima Cavalcanti deverá ser 
chamado aò Rio para ser ou 
vido pelo Tribunal de Segu 
rança Nacional, 

putado Enrico Souza Leão 

qualquer modo. 
Depois disso é que 

 —(=4-:)  

o sr. 

NO ESTADO MAIOR DO GE 
NERAL DALTRO FILHO 

RIO, 11 (Nacional) — Vne 
ser nomeado Chefe do Esfinhi 
Maior do general Dallro Fi- 
lho, o sr. coronel Osvvaldo 
Cordeiro de Faria. 

t 

SR. EMPREGADOR — V. S. ESTA' PEV \0 PAI- DA 
NOVA LEI SOBRE VXIÜE NTES Do TRABAI.HO? TH\I 

) Í.IVEQ EXIGIT' CONHECE O TO 
TRO DO TRABAEllO DK PRIMEI iO 
ETC.? CONSULTE A 

PR/ASU 

D.« SR. MüVIS 
DK AGOSTO 

SR. l.EnOR v 
•1A1S CCNE \NLU 

E" PHE VIDENTE? SEI.-O 
OS SI fs SEGUROS y 

V A.MIA 

— Brasil! «Companhia _ 

— de Seguros Geraes _ 

AV. AT G-rsq A bujas *,y RNANl LEITE MENDES ■ 
AGENTE PRI ICURADOH b— PHONE 1-6-1 CAIXA Uh 
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iviatinaes 

Muildâilã 

ieil.HET£ CmRIO' A 

SACY-PEREltÊ 
Sácy-pererè saluu do mal- 

to bravo, escuro que nem 
breu, prá pedir fogo pro íu,- 
baréu que passava a cavalo 
num burrinho trolão. Bem 

" no meio do rodamoinho, o 
| damnado do pretinho, pulan- 

do numa perna só (elle não 
tem outra) foi chegando, íoi 
chegando. Quando chegou 

bem perto, minha Nossa Se- 
fnhora! o caboclo iremeu, ire 
, leu, se benzeu, o burrmho 
' i eu pinote de lado e cüe ca- 

hiu, 

— Sacy-pererê, cegiinho 
; i ;aivudo, você nao sabia que 

> sse caboclo (tão bom, coila 
iio!) sofria do coração? 

nai 

ESTA NOIJE 
1 Esta noite, meu amôr, não 

1 oi como aquella noite, em 
que dormi a noite inteira... 

Esta noite, meu amôr, não 
1 d como aquella outra noite 
nem tampouco como aquella 
cutra ainda, em que todo o 
i leu corpo e toda u1 minha 
.■ Ima e todo o meu ser ador- 
meceram. .. 

Porque esta noite, meu 
: mòr, eu levei a noite intei- 
i a a sonhar acordado que 

> ocè dormia sonhando com- 
i aigo.,. 

EU MESMO 

Natalic«os 

Fazem annos hoje: 
— A uxma. sra. dona Hay 

dée lübas Corrêa. 
— O sr. Ernesto Bueno 

de Camargo, negociante e 
diamantista em 'J^ibagy. 

— O sr. Eduardo de A 
meida, filho do sé. Jordão de 
Almeida. 

— O sr. Júlio Inthon, com 
murciante nesta cidade. 
   Cg-.) — 

— Da capital do Estado, 
onde esteve durante vários 
dias, regressou domingo ulti 
mo, o coronel Bernardo Sa- 
vio, prestigioso chefe poii- 
iico tocai. 

— b-steve entre nós, retor 
nando a capital, o sr. Luiz 
(íuunaraès, alto funccionano 
. rderal. 

 — 
Revestiu-se de brilho m- 

vulgar o baile que a sympa- 
thica sociedade da rua Ge- 
neral Carneiro offereceu aos 
seus associados, em a noite 
de sabbado ultimo. 

Não errávamos quando di- 
zíamos que aquella noitada 
do Democrata ia ser mais 
uma das grandes festas que 
a veterana associação pro- 
porcionria aos seus innu- 
jneros associados. 

Com os salões repletos de 
pares, presente o illustre 
coronel João Pereira, com- 
mandante do 13.° H- I. as 

danças prolongaram-se em 
meio da maior animação, ate 
alia madrugada. 

<C 

C preteriiD casa 

ila sorte 
Si a fortuna não lhe ba- 

te a porta, procure a A preíe 
rida, a rua 15 de Novembro 
u-, 27-A. 

Para 8 de Maio Mil Contos, 
de Federal. 

Quando este bilhete che- 
gar ás mãos dos leitores, a 
Cantara p-ederal já te>rá des- 
tituído de sua presidência o 
illustre Andrada, que tanto a 
elevou e a manteve á altura 
do um verdadeiro parlamen- 
to . A política não tem entra 
nhas. O Antonio Carlos, co- 
mo todos os políticos, tem 

' seus defeitos, as suas <na- 
1 nhas solertes, mas ninguém 
' poderá uegar-lhe valor. Pae 

e mãe da revolução que fez 
subir os que hoje o derru- 

Já se encontram a venda, es bam; (embora a tenha feito 
ies bilhetes. 

Attende-se pedidos pelo fe 

Urgente ; 

Por motivo de mudança, 
vende-se dois lotes juntos 
na Villa Boa Vista 

Optimos para casa com- 
mercial ou industria. 

Tratar a Rua Enuelino de 
Leão, 154. 

#-i Fí . , , vv- 

por um certo despeito polí- 
tico) insuflador do espirito 
revolucionário que andou 
virando a cabeça de muita 
gente e destruindo reputa- 
ções; "para-choque" do Ge- 
gê nas horas incertas, e tan- 
tas coisas mais, viu-se de um 
momento para outro, lança- 
do á margem da situação 
dominante pelo simples mo 
tivo de nãohaver motivo al 
gum. O primeiro passo 
(aliás, acertado) do homem 
medíocre quando consegue at 

tingir a uma posição de des 
taque, é de varrer de seu 
caminho todos os valores que 
lhe possam fazer sombra, ü 
maior defeito do Anlomo 
Carlos, é possuir demasiado 
valor e longa fé de officio 
para permanecer ao lado das 
mediocridades que pullulam 
nas fileiras governantes de 
sua terra. É por isso que 
vae cahir retumhanteiíien- 
te. Não mantenho a me.. . 

illusão de que a maioria da 
Camara Federal vote no An- 
tonio Carlos para seu presi- 
dente. Conheço hem os po- 
líticos e sei do que são ca- 
pazes quando recebem aS 
ordons palacianas. Mesmo 
com o voto secreto, elles da- 
rão a vicloria áquellcs que 
for apontado pelo Cattete. 
fudo continua igualzinho 
como antigamente. Entre ic 
publica velha e republica no 
va, só existe uma dilferen- 
ça: é que a nova é mais ve- 
lha que a outra... 

RICARDO LUZ 

fi migos velhos inseparáveis 

Alleslo que usa-se couslau 
temente em miuüa casa e com 
geral apr o vei lamento uas 
constipações, hronetutes, e 
doenças ideaticas — o ioíal 
h vef FEFfURAL DO AN Oi 
CO FELO iENSE, obtendo 
rápido e magnífico resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soffrem 
e que muitas vezes não en 
centraram especifico tão pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, fir- 
mo expoutaneamenle o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João Hubert 
Jacottel. 
  MUITO GRATO 
AO PEITORAL 

Atlesto que tenhó usado 
em minha casa, tanto pora 
mim como para pessoas de 
minha família, o PEITORAL nnndVX ^Sul 
DO ANGICO rcunW Ov0" ™ tod. 

colhendo sempre beuelico ® 
eíiicaz resultados nos casos 

de cüuslipaçòcs, hrouchites, 
e outras emfcrmidades des- 
ta natureza, 

O PEITORAL DO ANGICO 
PLLOTENÜE recommeuda- 
se uão só por sua efiícacia 
rapida, sabor agradavel, co- 
mo também pela sua inalte- 
rável conservação. 

A bem da humanidade 6 

como homenagem ás pro- 
priedades do PEITORAL Dü 
Sequçira — Pelotas — Rio 
ANGICO PELOTENSE, passo 
o presente attestado — Sera- 
fim Ignado de Freitas. 

Confirmo estes attestados 
Dr. E. L. Ferreira de Ara- 
újo (Firma reconhecida). 

Deposito geriA: Drogaria 

a parte 
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Recebemos 

Ponla Grossa, 31 de março 
t e 1937. 

lllmo. Snr. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

Nesta. 
Pela presente temos a satis 

lação de participar-lhe que, 
i m virtude de alteração ha- 
< ida em nosso contracto so»' 
t iul arcMvado na MM. Jun- 
í a Commercial, passaram a 
i oinmandürios os nossos so- 
i-ios Fernando Bittencourt t 
, uiio Bittencourt, continuan- 
lo como solidário o nosso 

mitigo socio-gerente Alcides 
Bittencourt. 

Em conseqüência, foi mo- 
dificada a razão social que 
passa a denominar-se, dora 
avante: 
ALCIDES BITTENCOURT E 

CIA. 
sem que os nossos negócios 
soffrram solução de conli- 
nuidade. 

Esperamos que não deixa- 
rão de dispensar á nova frr- 
v a a mesma consideração 
com que sempre nos distin- 
pdu, durante os 16 annos 
em que nossa firma labutou 
ro commercio e na indus- 
Iriiq e com os nossos inelho 
rçs agradeci meu los nos suhs 
erevemos com alta estima e 
(■{.usideração, 
Alcides Bittencourt e Cia. 

xxx 

. U vcebemos: 
U mta Grossa, 30, de marco 

ik .937. 

-(:-:)— 

Ci? BE PONTAGROSSENSE 
1 itre outras resoluções to 

mrila^ pela. Direciona do 
•e_ Pontagr )ssense, em Ch 

rei lião levada a effeita em 
5 •' > corrente, foi deliberado 

os cx| 
sa. ■ 
fei 
ao 
1)0 
so 
se 
eo 
pro 
V 
gro 
um 
me 

uguir definitivamente 
is que vinham sendo of- 
ulos aos seus assomados, 

■lominyos das 17 as 2) 
contribuindo para is- 

hoirario de inverno (ias 
es cinemaíograpjiicas, e, 
lüenteniente, a pouca 
'••nela áquclles saraus 
então, o Clube Ponta- 
nse, substituirá por 
baile a ser realisado, 

' huenle, num sahbadm. 

lllmo. Snr. Director do 
DiAiUO DUh CA.uPuS 

Presado senhor 
Levamos ao conhecimento 

de V. S. que de conformi- 
dade com o contracto arcin- 
vado na MM. Junta uornuicr 
ciai do Lslado, organisamos 
uma sociedade commercial e 
industrial, para a exploração 
de Serraria e madeiras em ge 
r«l, sob a razão social de 
CALDEIRA E lilLGENBEG 
da qual fazem parte como so 
cios solidários Turibio b'a'" 
deira e Miguel liilgenberg. 

O nosso longo lirocinio 
commercial e amplo conhe- 
cimento do ramo a que uos 
vamos dedicar, apraz-nos so- 
licitar as suas presadas or- 
dens, que terão a nossa maior 
consideração e fiel desempe- 
nho. 

Rogando tomar boa nota 
dos specimens das assignatu- 
ras ao pé desta, valemo-nos 
do ensejo para agradecer as 
aüenções que dispensar, e 
apresentando as nossas sau- 
dações, firmamo-nos, com to- 
da a estima 

Araos. Mto. Atlos. 
Caldeira c Rilgenberg 

Recebemos; 

Ponta Grossa, 12 de Abril 
de 1937. 

Presado Snr. Director do 
DÍARIÜ DOS CAMPOS 

Com a presente levamos ao 
conhecimento de V. S. que 
nesta data adquirimos por 
compra o Estabelecimento 
Graphico Industrial dos srs. 
Moro c Martins, denominado 
"Papelaria Universal", sito 
nesta cidade á Rua 15 de No- 
vembro, 31, assumindo só- 
nlente os compromissos con- 
trahidos desta data cm dian- 
te. 

Informando-lhes, outro- 
sim, que o referido estabe- 
lecimento continuará com a 
mesma denominação de "Pa- 
pelaria Universal", sob a ra- 
zão social de 

IRMÃOS FREITAS 
e com o mesmo ramo de acli- 
vidade, podendo fazer uso 
da firma sómcnle o socio so 
lidario sr. Ismael D. Frei- 
tas. Contamos com pessoal 

Não ha negar que a huma- 
nidade eucontra-so na en- 
cruzilhada tragica do espi- 
nhoso e duro caminho a es- 
colher: ou a esquerda, ou a 
direita. 

O Brasil, paiz felizmente 
novo, com a sua raça forte 
a fermentar, construída den 
tro de uma robusta geração 
de mistura de todos 1(0s po- 
vos que vivem no mundo, se 
gue, como hòa ovelha, o re- 
banho, e procura um^t orien- 
tação segura que lhe seja for 
necida, com perícia, pelo seu 
capaz pastor. 

Pois quo o brasileiro ain- 
da se encontra no estado ca- 
paz em que o viviseccionoti 

apty paru o ramo que ora 
nos dedicamos e esperamos 
merecer de V. S. a mesma 
consideração com que foi dis 
tlnguida a firma anlecesso- 
ra, eslando certos de que as 
ordens de V. S. serão exe- 
cutadas com a maxima pres- 
teza e perfeição. 

Sem mais, suhscreveino-nos 
com estima e apreço 

irmãos Freitas 

xxx 

Ponta Grossa, 21 de Abril 
de 1937, 

lllmo. Snr. Director do 
DIA1UU DUS CAMPOS 

Temos a subida honra de| 
levar ao vosso conhecimen- 
to que, com a dissolução da 
firma Valerio Ronchí c Cia., 
organisamos uma sociedade 
mercantil, em nome coliecti- 
vo, a qual girará sob a ra- 
zão social de 

A. RONCHÍ E CIA. " 
conforme contracto archi- 
vado na MM. Junta Commer 
ciai do Estado, sob numero 
8.295, por despacho da mes- 
ma, em data de 13 do correm 
te mez, da qual fazem parle 
como socios solidários Ân- 
gelo Ronchi e José Dal Gol, 
cujo ohjectivo principal é o 
commorcio e industrialisa- 
ção do pinho por atacado, 
com séde á rua Benjamim 
Constant, 39 nesta praça. 

Sobejamente conhecedores 
do ramo a que vamos nos 
dedicar, estamos certos que 
poderemos dar o mais cabal 
desempenho as ordens que 
nos forem confiadas. 

Contamos desde já com o 
prazer de vossas valiosas or- 
dens, pondo-nos completa- 
mente ao vosso inteiro dis- 
por. 

Aproveitamos o ensejo pa- 
ra-solicitar-lhe o obséquio de 
notar os especimcns de assi- 
gnatura dos socios, ao pé des 
la firmadas. 

Agradecendo a altenção 
que se dignar dispensar-nos 
subscrevemo-nos com eleva- 
da estima e distineta consi- 
deração. 

A. Ronchi t Cia. 

Alberto Jorres, com o seu 
amor de patriota e com o 
septicismo de sentimental fal 
lido: "o espirito brasileiro é 
ainda um espirito romântico 
e contemplativo, ingênuo e 
simples". Assim, o brasilei- 
ro, que vive- agitado dentro 
do seu regimem puramente 
democrático, esboça aqui e 
acolá o ensaio communista 
ou a marchinha militar fas- 
cista. 

Sem convencim&ntos, po- 
rem, porque o brasileiro não 
pode sentir o communismo 
no seu amago, em vista da 
fartura em que sempre viveu 
e não pode enthusiasmar-se. 
pelo fascismo, em virtude do 
seu natural horror pela guer 
ra. 

Se a revolução de 1930 sal 
vou a doutrina da qual Abra- 
hão Lincoln foi o defensor e 
o martyr, o complicado pro- 
blema da successão presidon 
ciai não conseguirá chocar a 
democracia entro os dois fo- 
gos que tentam accender o 
coração da multidão. 

Não é do agora que se diz, 
e não são poucos os que pro- 
clamam que, se ã democra- 
cia for assassinada, no pró- 
ximo pleito presidencial, o 
Brasil, por força das cir- 
cuinstancias, subjugado pelos 
acontecimentos, deverá apre- 
sentar os pulsos ás algemas 
ou do communismo ou do 
fascismo. 

Em 1816 Napoleão, fácil 
propheta elle que fora sem- 
pre um general de difficeis 

ll cidciCáe dos lou- 

cos 

-CH-:)- 

FBECímiíBO - 

BEPDMi'. C SêflGlIE 
Não faça experienejas 

TOM K SÔ : 

: HPW 
i Vl lílmiLUtM 

Do Ph.-Ch «Tono Ja Silve ■ Ucira 

Wale a SYP5Õ,!S 
BM TODOS OS X ÍGUIODOS : 

Ferida» em Ge- 

ral, Mancha» 

na pelle, Espi- 

nhas, Ülcera», 

Eczein as, 

Kheumatismo, 

Gononhéai, 

Esci oj;hvla», 

Flí i. ulas, 

baia-tuas, aífirmava: 
- "Dans cmquante aas 

ÍEuiopc scra repuhiicauie ou 
cosaque . 

Em i9.s/ não se trata mais 
da Europa somente. Trata-se 
do muuuo inteiro, Undo nao 
vingou a üemocracia, vinga 
o eslauo loLaíuano, o estaUo 
que cx.ge a morte do maivi- 
iluo em beueticio de uma in- 
signiLcante minoria, que, he- 
ueiia ue poder, hao percebe 
a agonia da collectividade. 

— "A alma dos povos — 
continua a ensinar Alberto 
Torre» —■ caminha do lado 
upposto á actividade dos go- 
vornos . 

xxx 

O futuro presidente da 
Republica uao pude esquecer 
o lormeutu que agita a alma 
do brasileiro, nesta época i.1 

turvas e inquietas yigdias 
que põem em de^e^ei o a 
humanidade, imis o brasilei 
ro faz parte da humanidade. 

Luiz XIV declarava;— "A 
uaçao nao iormu corpo na 
França, cila reside toda in- 
leua na pessoa do Rei . Es- 
ta concepção da nação, que 
ainda subsiste nos governos 
totalitários, não tem razão 
alguma, nom força de qual- 
quer especie para ser inter- 
pretada pelo povo hrasiiei 
ro, que em menos de qiü- 
uhntos annos de existência 
evoluiu tanto ou mais do 
que certos povos com séculos 
e séculos de civilisaçáo, a ca 
da instante apregoada, com 

| uma insistência irritante. 
Para provar isto, basta as- 

signalar o facto evidente pa- 
ra todos; só porque se mur- 
mura que talvez não haja sue 
cessão presidencial, o povo, 
na sua totalidade, conforme 
constatação de Dauton, "se 

Os leitores já conheciam, 
sem duvida, uma cidade dos 
mendigo», dos menores ahun 
donados, dos sem-Uabalho, 
dos millioiiarios e ainda ou- 
tras, lucilo» ou mais exóti- 
cas. 

Mas a "Lidade dos Loucos" 
talvez muiio poucos conhe- 
cem. issta situada na provia 
cia de Amhéres, na Bélgica, 
e o seu povoado se chama 
Gheel. 

Gheel vive uma piedosa 
ienda que faz com que se as 
moradores tratem com funda 
ternura os pobres dementes 
que alli vivem. 

L uma leuda terrível e re 
laia que no século Vil uma 
princeza irlaiideza chamada 
Dimfua, que tivera torpes li- 
gaçõos amorosas com seu pro 
genitor demente se refugiara 
na ermida de St. Martin. 

A moça, convertida ao 
chrisüanismo, por seu con- 
fessor, fazia peaiilencia e cho 

 (:h-:)  

move, se alvoroça, 
desejo de combater' 

xxx 

arde do 
I.. 

Explica-se uesle caso, quo, 
a cada manhã, o brasileiro, j 
como Aristoleles que se per- 
guntava: "Quid novi ex Afn 
ca?" so pergunta: "Que ha 
de novo sobre o problema 
presidencial? 

Pergunta tal coisa com 
uma certa ansiedade, mixla 
de angustia e de commoção, 
pois sabe que a humanidade 
marcha inexoravelmente pa- 
ra a solução do problema 
que a tortura: ou esquerda 
ou direita. E o brasileiro, 
que ama o seu torrão aben- 
çoado, não deseja de maneira 
alguma que o problema pre- 
sidencial se transforme em 
problema social: o problema 
dos povos que acreditam que 
a satisfação dos seus pruri- 
dos nacionalistas somente se 
podo obter contra outros po 
vos desarmados... 
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Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única ma- 

china Vau Norman. 

Pistôes e anéis ge- 

nuinamente Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos à 

4-i-FFH-H-KS-H I > I M l-I 

vista. preços espe- 

ciaes. 

Dua cél Dulcldio 
n." 90. 

G. FORBECK JOR. 

rava sobre o tortuoso passa- 
do. O pae, descobrindo seu 
paradeiro, decapilou-a por 
suas próprias mãos. Os rela 
tos affirmam que vários de- 
mentes, que assistiram a see 
na, recobraram de iuopiuo o 
uso da razão, levantando ux- 
tão, como prêmio ás virtudes 
da princeza, uma capella coiu 
a imagem da Santa Dimfna. 

A noticia nao faz relerem 
cias u respeito tia eílicieu- 
cia Ua cura, baseatia nuiu 
choque psychologico, mas e 
de crer que a sciencia me- 
dica lao cedo nao se avenUi- 
fana a po-la em pratica. 

Entretanto, já aüaslados da 
lenda, vivem em Gheel uupi6 

rosos dementes em absoluta 
liberdade. Actualmente já 
formam respeitável colonia» 
e um dos traços da sereni- 
dade de seus membros é 0 

facto de não existir um jor- 
nal dedicado aos interesses 
da classe. 

Aliás, são os próprios mo- 
radores ajuizados que os re- 
cebem em suas casas, icstT- 
vando-lhe quarto, comida e 

carinho. Muitos delles, a0 

contacto diário com os nor- 
maes, chegam a adquirir há- 
bitos e pensamentos que na0 

parecem pertencerem a indi- 
víduos desmiolados. 

A historia da cidade '1° 
Gbeel refere o interessante 
caso de um engenheiro agrô- 
nomo alli refugiado. Descn 
sua chegada, o bom do ho- 
mem julgava ser Deus, nau8 

mais nada menos. Gonduzi" 
do á lavoura, taes e tantas i11 

I J 
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vesligações realizou, (pie 
1864 obteve oi." premiu i'11' 
ma exposição internacional 
do agricultura instituida ']i 

Bélgica. 

O que mais impressiona 
Cidade dos Loucos é que D 
todos, sem excepçüo, traba- 
lham. O campo ou a cidad0 

tem para elles entretimentos 
setu conta. Passam os dias 
cuidando da lavoura ou oc- 
cupados nas officinas ou cs- 
criptorios. 

Os melhores amigos dos 
dementes são as créanças» 
com quem convivem no me- 
lhor dos mundos. E jáma'5 

se verificou em Gheel facto 
algum desagradável provoca^ 
do por um desses homens. 

Quem visita a cidade, dü' 
ficilmentc apontará um lou- 
co ou ura normal, visto qU® 
não existe manicômio. 

Positivamente esses ho- 
mens são uns felizes desgra 

çados. A vida, para elles. e 

um mundo cheio de brinque- 
dos e de illusões, com o su- 
premo prazer de nelle reali- 
zarem tudo o que desejauu 
até mesmo trabalhar. 

É por isso que muitas v-e- 
zes tenho inveja, mas since- 
ra e profunda inveja daqUc' 
les que perderam a razã®' 
porque elles têm plena cct" 
teza de haver encontrado i 
Felicidade... 

LUSITANA 

Irtigos para o inverno ■■ Tecidos de lã para vesti dos e casacos. Camisas de 
«.«ia e tricot de 18 .. Arti go3 paia senh,::as, tomei.» . eriança» 

Acolchoadus por atacado só nas. 
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A Despeito da formidável alta dos calça- 

dos 32$ 

Apresentamos as nossas ultimas creaçÕes em calçados finos Luiz XV ao prego máximo de 32$000 durante semente 60 dias. Calçados estes confeccionados com matéria pri 

jp1 e primeira, e pelo ultimo ligurino. Pellicas, verniz, setim ou velludo "Inglez" legitimo, sem contestação, e 1;000íí0ü0 A QUEM PROVAR 

Calçados tyPò mexicano: Eíli verniz, camurça pellica preta ou phantasia o mais fino calçado —- 'n'a!'ltnfos de pnmeira. Custa durante 60 dias o 
itír 

P eço máximo de 25|000. O nosso lemma: "ganhar pouco mais vender muito' Vendas no varejo ao preço do atacado. 

32$ A 

OD 
ar 
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zonte 32$ 

indicador Technico Profissiona 
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ADVOGADOS 
DR. COSTA MALA 

Dr. Newton de Souza e Silva 
Causas civis, comraer ciaes e crirainaes nas Co- 

'^arcaAdo Estado. Escriptorio: Marechal 
oeodoro n." 15 ((D(e(fr(oii Deodoro n.0 15 (Defronte ao 
rorum, no antigo local da l.a Collectoria Federal.) 

Caixa Postal 87 
*• ** , 

Pho ne, 2-0-8. 
r» > « »■ » V f-V 1 * > Í t # i1^^^ 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 
Caixa Postal n.°0 155 Rua Augusto Ribas, n.° 

^ — Ponta Grossa — Paraná 

Clinica médica e de crcaa 
ças. Consultas das 8 às õ 
horas. 

Pbàrmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n0. 4 110 

DR, A. BRENNCR 
— DR. MILTON LOPES — 
  Medico   

Medico operador e Partir o . Especia]ista em docnças de •1 u > . i r/• ,1/, ^4.. i •* 

« I I t i i i-V 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

> M I ' MM I M I M M l'H H I 11 11 li 11 

Dr. Mario Lima Santos 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

'^('Uoro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Gorres- 
*®ndente no Rio e em varias localidades do Estado do 

aranà. 
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IVIE DI GO S1 Dr'Cid Cordeiro Prestes 

Antonio Penteado 

— Medico — 

Lx-assistente do serviço de 
cirurgio dos liopitaes de S. 
Paulo e da clinica obsleirica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
..0 78 (antigo ccusuitorio 

do Dr. Rurxic) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

Clinica médica, gyuecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

uhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11e das lo 

ás 16%. 

ne, 1-4-5 -- Atteude a qual- 
quer hora. 

Clinica medica, moléstias j m|(gg|innin 

de Almeida 
Clinica medico-cirurgica 

Ad ,{íera^ — Moléstias de hltos e crianças. 

ta p'#1,c'e: de manhã na San 
iiüf 1 ® tarde das 3 as 3   as no consultório: Rua 15 Praça Floriano Peixoto 

Novembro u.0 49. 

de erianças, syphillis, vias | — DR. LAURO XAVIEít 
urinarias. Tratamento r.adi- ^ MULLER 

Clinica Medica — Pardos 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Ghimicos e Pharma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Residência: rua CéL Fran „ . , 
cisco Ribas. 29 - Telepüo-• ^sultono e ^residência :- Rua Augusto Ribas n.* 79. 

Consultas das 4 ás 7 horas. 
Telephone; 3-9-5 

cal das gonorrhéas e suas 
complicações 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da tarde 

Dr. Antonio A, Schav ansee 

Com pratica nos bospitaes de São Paulo — Operações 
geral — Doenças de se nhoras e moléstias internas. 

Consultas das 10 ás 11 c das 2 ás 5 horas, 
tosiiiencia e consultório: Rua do Rosário n.0 96. 

N 1111 " f" " " * 

CBSÜ OE shuoe 

^CCIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
■ Instalações modernas. Aeceila doentes particulares 

Moléstias de creauças. 
Residência: Hotel Moder 

no. Cousu-ltorio; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa Paraná 

MU 111 H 11 H 

DR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

ConsuRorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Dos 14 ãs 17 h». 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n0. li 

fs i Raios violetas - Dia thermia - Exames Baoterro 
logicos - Phar-mac ia própria 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

relephone, 3-5 Villa 26 de Outubro  — 

• ♦MMimilMMIIHM 

Laboratório ^aula Soare 
, Paula Soara* 

qj 0iiagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 
O'estorna, Creatinina, Chloretos, etc. 

j0ro reacções para diag Fezes. 
15 de Novembro n.' 60 

1111111 m i«ni 11 h i m i n h n' it"'m'' 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Sotem* 
bro   Consultas, aa 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO E. RIPAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicurgica. 
Consultório: Farmacla MU- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n.° 30 — Das 16 ás W horas 

Exames de Urlna-Bsearro 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica^ Es, 
pecialista cm moiestías le 
apparelho genito urinaria 

Diathermia. Eiectro-coz.g.nis 
«4o Alta froqueocia 

Rcsideacis: 15 de No*« ' -d 
«sV 39 Pírosa ÍM 

Consultório; 
Piuirmacia Central 

Das 2 ás 4 hora». 

crianças — Regimens alimen 
lares — Tratamento moder 
no da iuapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só atteude dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da Me meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr, Collares, 52 

0'harmacias 

'"^'ACIA E DEO- 
G AR IA MINERVA 

A faimiacia de confiança 

GR1MM & CIA 

DiVERSO 

VAUO 

C5 

PENSÃO 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

PHARMACIA SILVEIRA 

(uiDortadora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3 

iujj GtUt.rw n • ,£ 
Optinia iustaliaçáo, c ,<>•! 

coração da cidade. Q iai i<'4 
ont vencsian/>s e agua eo.'. 

\oceitam-se pensionistas e 
iboprietario e dirigente de 

Vúlio. 
tnte cosiotia e situsifa )•< 

caprichosamente mohiliadov, 
ente era todos, 

fornecem-se marmitas 
estabelecimento: ILoirimie 

LABORATÓRIO DE RACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

M-l t t « ■ ■»*• 
PHARMACIA MILKA 

  .4 Z. I J s  

M1LAN MÍLASCH 
CLINICAS 

Completo sorlimento de pro- 
duetos phartuaceuticos na 

cionaés e estrangeiros 
Farmacêutico 

Bacteriologista. 
Químico 

ÜEUTISIB 

nc S <! S 1 
D A N f , i j[ s 

i 
t. 

Av«siJítz 
Machfcjo 

}. 
r-r®. 47 

M E I \ S 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo 

a BRITO 
gabinete dentário 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro u. 

Especialista em 
extracções j5- ljlri^idu i*lo propnelar no Cj c&i/Ui i ixiiiAíC"" ■ LlaSp.   

nasal, diquor, esperma, etc. } de dentes. Trataroen 
Auto vacinas em geral. | 

Stomalite a 
Fistula» de origem dentai 
— Pijorrhéa etc. I O melhor e mais bem suo» 

__ Duplas j hotel da Princeza dos i,..iin 

li^aesio ifriuijtc 

1'roximo à estação ierrt-a. 

DR. ANTONIO RUSSO — 

Dentaduras: 
(anatondcafl e parcies. de 

EM — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento; Ulceras, Varico ses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

• Goasultas;— das 14 ás 17 horas. 
Cousultorio e residência; — Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

H-FH-Ht-M- <1 lli I IM 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyha). k 

Vulcante — Resovin e Neo — 
Kccolite. | 1:ecentemeiite monla<(o. mi 

I ta coux installaçàes ** , 
— Alia Freqüência — i modernas 

| ' ^ 
Diatbernia Coagulação, etc. 

CoEsnJtorio — Rua s ^ar' 
abo n.« 12 - Esu- da Pra 

jUrio de Guarauna 
Cirurgiã-dentisla 

LUCY MERL1N 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 
Clinica geral - Moléstia do coraçao e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Cousultorio: Farmacia Mil ka. 

Rua Gel. Cláudio n0. 39, das 5 á s6. 
nostico da syphillis. 

(Horalro especial para 
crianças) 

H4-HM 11 l i t -t -H". ++++*-* 

itifr S -Jf n . TH*»»»'»»-''»*''-' 

"f )- 

OU») 

^terrm ler 

Technico de rádios da fh 
ma Wagner e Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qual 

quer defeito, elephone 2-2-1 

-H* 

 —   -      
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NUNGp EXISTIU ÍGUflL 

PflRfl FERIDAS, IMFLflMflÇÕES, 

ULCERflS, QUEIMADURAS ETC. 

PORTARIA N.0 90 DE 10 DÜ 
MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
fique sob a guarda da The- 
souraria, um traslado de es- 
criptura do prédio adquiri- 
do do sr. Annibal Wirmond 
para o Paço Municipal e Iras 
lado de um terreno adquiri- 
do do sr. Manoel feias Ri- 
beiro para abertura da nova 
estrada para Officinas, pas- 
sando recibo á Secretaria 
de taes documentos. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Maio de 1937. 

XXX 

PORfARIA N." 89 DE 10 DE 
MAIO DE 1937. 

O Prefeito iVlunicipal de 
Ponta Grossa determina que 
seja paga á sra. viuva Anua 
fararan Gasagraude, a impor 
lancia de 92$80() (noventa e 
dois mil e oitocenlos réis), 
de indemnisação pelas mo- 
dificações decorrentes de no 
vos alinhamentos que deter- 
minaram a remoção do pas- 

JÊ w 

Prefeitura Municjpal de PontaGrossa 

U.M. v.VLETE DA HbCEJTA E DESPESA DO DIA ,2 DE ABRIL DE 1«37. 

OIRECIOIIA 0E CONIABIUOAOE _=E_ g 11 x A 

Banco Nac. do Commcrcio 

sellos no aviso de cob. 

Banco do Brasil 

n. cheque n.» 19.205 

1:3331600 

$700 

3$40U 

6:430$000 C:43ü$7üO 

Hotlciâs da Curity* 

ba 

GURIfYBA, 11 (De nossa 
S iecursal, pelo Telephone) — 
8 .gueni amanhã para o Rio 
o; srs. Laertes Munhoz e 
LildebrancJo de Araújo. Sa- 
bemos quo vão conferenciar 
com o sr. Arthur Santos, em 
virtude de não poder este 
I rocer unionista, como pre- 
tmdia, vir ao Paraná agora, 
1 ara articular elementos que 
lazem opposição ao governo 
do Estado. 

XXX 

Alguns delles aguardam para 
breves dias acontecimentos 
sensacionaes na política do 
Estado. 1 

XXX 

Consta que o general Dal- 
tro Filho vem ao Paraná as- 

sumir o commando da 5.' Re 
gião Militar, em substituição 

ao general Guedes da Fon- 
toura que, ao que parece, irá 

Os círculos políticos estão exercer o comínando 
< heios do palpites e boatos, m. da l.a 

/ v: 

1 . 

ü A 

seio de sua casa á rua fhco 
doro Rosas, esqguaa da Pi- 
nheiro Machado, tudo con- 
forme parecer do enger bei- 
ro sr. Benjamim Mourão. 
Referida despesa correrá por 
conta da verba a.® 20 do ac- 
tual orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Maio de 1937. 

/ XXX 

PORfARJA N." 86 DE 10 DE 
MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
beiro da Fonseca, mediante 
recibo, a importância de 
6:4308000 (seis contos quatro 
seja paga ao sr. Javert Ri- 
centos e trinta mil réis), ie- 
ferente á transferencia do 
caminhão para transporte de 

carne que referido sr. fez 
ao Município, conforme con- 
tracto lavrado çm 24 de Maio 
ultimo, devendo tal despesa 
correr por conta do credito 
especial de que trata a Lei 
n." 18 de 10 do mez p. pas- 
sado. . I J i ■ J . 'J£ 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, era 
10 de Maio de 1937. 

J 

RENDA RIBUfARIA 

Industria e Profissões 

Matricula de Vehiculos 

Terrenos não Ediíicados 

Alvarás 

Placas e Letreiros 

Diversões 

Matricula de Animaes 

TAXAS E EMOLUMENfOS 

Emolumentos 

Cob. de Calçamento 

Transferencias 

Aferição 

RECEITA EXTRAÜRDINA- 

Gob. da Divida Activa 

Multas 

Eventuaes 

faxa de Protocollo 

CAIXA: 

1:0358900 

275$000 

148000 

3008000 

108000 

5118300 

148000 2:1608200 
v 

1668000 

1208000 

308000 

158000 8318000 

1:0518100 

1368700 

28000 

528000 1:2418800 3:7338000 

8668600 

CONfAS CORRENTES 

Banco Nac. do Comnaercio 

pela cob. do titulo n.0; 

470 —■ Henrique Bensch 

Depositado nesta «lata 

EVENTUAES 

Despeza bancaria 

CREDITO ESPECIAL 

Javert R. Fonseca 

2." prest. compra cami- 
nhão p. transporta de carne, 
conf. contracto 

BALANÇO 

1008000 

4:0008000 4:1008000 

8700 

8:4808600 

«««8(i«V 

11:3978300 

CONFPRF 
João SerigueU 

fhezoureiri em Cuuunia®» 
L* Of(icift) 

Luiz Ole ira • Silva 

11.3978300 

VISTO 
Silwu hernandez Sjlv» 

Uirevluf 

xxx 

■ 
- 

X. 

msm 
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PORTARIA N." 87 DE 10 DE 
MAIO DE 1937. 

de 

V T-v ■ ' 

d. Iwbeck 

Peças e acessórios pa- 
ru FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto do 

lavagem o Lubrificaçào 
Escriptorio e Ofíiciaa: 

n.0 90 
" Atlantic". Reboques 

Rua 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 
Coronél Dulcidio 

O Prefeito Municipal 
Ponta Grossa determina que 
seja paga ao sr. Annibal 
YVirmond, a importância dc 
6;000$000 (seis contos de 
réis), correspondente a uma 
promissória que o Município 
acceitou a favor do me;.m<) 
senhor e relativa á compra 
do prédio para o Paço Mu- 
nicipal, correndo tal despesa 
por conta do credito espe- 
cial de que trata a Lei n.0 

19 de 10 do níez p. passado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
10 de Maio de 1937. 

XXX 

PORTARIA N." 88 DE 10 DE 
MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa autorisa a Di- 
rectoria de Obras e Viação a 
mandar construir um boeiro 
com 15 metros de compri- 
mento, até a importância de 

658Ü00 (sessenta e cinco mil 
réis) cada metro, em frente 
da praça Barão do Rio Rran 
co, no logar onde a firma 

| Capeletti e Cia. está cons- 
truindo um novo prédio, fi- 

cando, assim, deslocado em 
parte, o boeiro já ali exis- 
tente. Referida despesa cor- 

rerá por conta da verba n 
20 do actuai orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Maio de 1937. 

x X X 

PORTARIA N." 85 DE 7 DE 
MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
opuuaopisuoo 'bssoji) ujuoj 
que o Departamento Legal 
deste Município é de pare- 
cer que os terrenos aforados 

só podem cahir em comisso 
pelos meios judiciários, fica 
a Contabilidade autorisada a 
mandar lançar todos os im- 

postos de foro em atruzo, co 
mo si não houvesse qualquer 
Decreto cogitando da sua 
caducidade, até que, legal- 
mente, o Município tome me 
didas attinentes ao caso. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
7 de Maio de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

ZU4C!£- 

DIREtORIA de higiene 
AVISO 

Aviso aos srs. proprieta- 
i ios de salões de barbeiros, 
cabeleireiros, salões de ondu 
lações e seus congeneres. 

Do acordo com o Regula- 

mento Sanitário, todos os sa- 
lões acima, ficam obrigados 
a lerem os aparelhos para 
desinfetçào de ferramentas, 
atim de ser evitado o aparei- 
cimento de mais casos de iu- 
feçções transmitidos por uteu 
siiios de barba e cabelo. 

Aparelhos necessários á 
desinfecção de machiuas, n* 
valhas, pentes, saboneleiras, 
escovas, pincéis e outros utea 
siiios da profissão. 

As toalhas e golas serão 
de uso individual, garanti- 
das por cintas de envoltorio 
apropriada, e depois de uti- 
lisadas serão recolhidas eu» 
recipientes metálicos e per- 
feitamente fechados. 

O encosto das cadeiras se- 
rá revestido de pano ou pa- 
pel, renovado para cada p«s 
soa. 

Os empregados, durante » 
trabalho, usarão blusa bran- 
ca apropriada, rigorosamen- 
te limpas e terão CARTEI- 
RA DE SAÚDE. 

O pó de arroz será aplica- 
do com algodão renovado 
para cada pessoa. 

Todos os salOes terão pias 
que serão de mármore, ou 
material congenere, que seja 

liso, resistente, Impermeável 
e que se preste facilmente á 
lavagem. 

Ê PROIBIDO O USO DE ME- 
DRA HIALINA 

Os empregados deverão la- 

hím ma0S COni a*ua e s«- • ]otEo terminado de fa- 

zer a barba ou cabelo. 

Os aparelhos de desinfec- 
ção podem ser: estufas elé- 
tricas, ou de formol para oi 
objetos capazes de deteirior» 
ção como: pentes, escovas, 
e pincéis. E ebulidor#p«ra 
imersão durante alguns mi- 
nutos na agua fervendo, de 

navalhas, tesouras, sabeae- 
teiras, etc. 

Esses objetos antes da des 
infecção deverão ser lava- 
dos com agua v sabão. 

Diretoria de Higiene, 
8 de Maio de 1987. 

Jesé da Cruz Viana 
Guarda Sanitário 

e» 

b eclaraçâo 

á Praça 

iciaro ao commercio .-i* 
A-, ai, que acabo de adqui- 
rir por compra o estabela- 
cimento commjrciil <r. 
Annibal ©tivet, a rua Gene- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 
sempedido de qualquer das 
transações ao meu anteces- 
sor. 

Conto continuar mereeen- 
il * Preferencia dos meus 
aai/gos e íreguezes. 

Ponta Grossa, 5 de 
de 1937. 
thomaz Martins 

Abrü 

Loja Americana 

A maior e a mais bem organi sada exposição de novidades em artigos para presentes 
por preços aseis vantajosos. 

Alfaiataria Biefa 

Lindíssimo sortimento de 'casemiras, linho e bríns - Ultimas novidades £ara 0 verfio - RUa 7 de 

bro, 8. ÍTT 
« »jg 
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$ ¥n ^wbl mmín «>í.»hs**, *** 

I PBÜÍA mnSSík, I*t FR0XíMÍ> m* 25 

..A ■ lí^- 

Esportivo 

Direção de lüiZ COHREB 

sr 
ro ti. /Guim|.urães, dig 
Residente da F. P. )). 

I ' '"contestayBlniente, dc- 
íl, «.ni'0' "'odo 

maior espetáculo 

esportivo 

&£ vmm $$ 

^IHa Cy. Grossa assistirá na tar    „„ de do proximo dia 25, com P axhibiçáo, em nossas 
ch.-,s, do "Corinthians", da. capital bandeirante  

palpa- 
uJ" mesmo tempo, (jue 

! "esportista completo, 
i v*0 mais completa 

,J (iii"'k"!0' ao niesmo tem- 
t7in(i ani'í?0 do esporte prm 
'daci,' e' logicamente, da 
í 
Zesli«iando, rUente incondicio- 

®>sSa 
o actual presidente 
maxima entidade ci 

Hoffmann, 
ctndadosa- 

l(lina, sr T . 
lio n„.sr- Jose 
litit i^ogranuna 

«laborado servin 
novo vigor ao nosso 

o, evitando (jue se re- 
.00)'

n datas em branco c 
ir.: ""d" a vinda para os 

ÍO; 
str,. 

tos 
fóra 

campos, de grêmios 
foi. da collaboracão 

^Jcia dos dois presiden 
Perfeita harmonia d ■ 

"HHI i i I t I » t-Kt-t t * ■W' 

vistas, que conseguimos, pe- 
la vez primeira no nossa bis 
toria esportiva, que se ini- 
ciasse a final do campeona- 
to do Estado em canchas 
P"ntagi ossenses, que nos visi 
tassem Ferroviário, Palestra 
e Curityba; e que, ainda ago- 
ra, vamos ter opportunida- 
de de presenciar um jogo 
que repüfiPros o mais sensa 
cional de todos os tempos, e 
que será travado entre o com 
binado Guarany-Operario e 
o renomado c possante es- 
quadrão do "Corinthians" de 
São Paulo. 

Conforme vem de ser novi- 
ciado pela imprensa da cap 
tal, vem o poderoso gremb. 
bandeirante de acceitar c 
convite do "Britania" pa- 
ra realisar alli 3 encontros, 
que serão travados, respecli 

con- 

20 e 

O F RROVIARIO NÂC VI '^íf^UMMüHSCI- f| |||r 

Rm ÜU.viíimGO pí!I - - - 

xe^^sTriía Ss á Velha
t
Pi;a I d0 esPorte da cidade, vários 

InriT Z J ' ^ t0da mum-ros de athtétismo, dis parte de se iniciar os cam-' mitados enfrp, vítlnrps r,' ,tP1 
peonatos com o lorne.o ini- 
cio inter-clubes, vem a A. 
E. R. P. de deliberar que 
a inauguração do certamen 
deste anno se faça 
com um festval 
que constará de uma parti- 
da de futebol entre o combi 
íiado Guarany-iüperain e 
um dos gromios da capital, 
que será, provavelmente o 
"Ciurityba", visto como o Fcr 
roviario, excusou-se a nos 
visitar, a coroação da rainha 

putados entre valores do Gei 
mania Beneficente" e do "A- 
dler", além de outras ac- 
trações sensacionaes. 

Assim, comprehendendo, 
em boa hora, que os torneios 
não despertam interesse no 
publico, que, em taes casos 
sempre deixam os compos 
vasios, decidiu que se fizes- 
se o dito festival, em torno 

Rio de Janeiro, 2 de Abril 
de 1937. 

Snr. Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa 

Marcada como esta para o 
período de 23 a 30 de Junho 
do corrente aiino, a realiza- 
ção da 2.' "Semana da Se- 

mente" na capital desse Es- 
tado, novamente venb ap- 
pellar para o vosso reconhe- 
cido patriotismo c con •• >vn- 
da dedicação á causa da agri- 
cultura nacional, no sentido 

vãmente, nos dias 16, 
23. 

O íllustre sr. T.uiz Guima- 
rães, então, achando optima 
a opportunidade propoz ao 
sr. José Hoffmann a vinda 
até aqui, dos corinthianos, 
para jogarem, na terça fei- 
ra, dia 25, uma partida com 
um "11" representativo das 
côres da cidade, e que nesse 
caso. é o combinado Guara 
nV-Operario, visto tratar-se 
de um esouedrão já com certo 
preparo de coniuncto. 

Nesta^ conrhVõ^ e ror^o o 
Hií?no niwsídente da A. b. 
R. P. arroítou a offerta dn 
os^or^ndo ^^sidentp da Pp- 
rlpropno Pnnfo Grossa v^e 

t3Pr"7pPo ri'o "m 
fjry mip 
tos. «ora nm dn« mpíc «:P"sn 
cionaes de qne há memória. 

Nada de pessiniam 7 s®' 

nhees Radio ouvintes; 

Em nossa ultima edição 
abordámos um assumpto de ser®m inauguradas as suas 
relevante importância' para modernas installações, pode- 
os rádios escutas princezinos, 8 ren? ws radios-ouvintes priu 
mas, dada a pressa com que .1 c'ez,n9s contar jubilosos com 

j o fizemos, alguns detalhes es » |^st mestimavel melhoranien 
caparam ás observações e >, 0" . ' ▼»*! 

-sabemos que a Ç|recforia 
• teral dos Correios e Tele- 
graphos está empenhada em 
auxiliar lambem, com o que 
estiver ao seu alcance, a 
campanha de que- nos vimos 
occupando. 

Tanto é assim, que um Ins 
pecfor de Linhas telegraphi 
r.íic CP . . 

ov u ícativai, em lüiiiu , 
do qual roina, desde já indizi ' de que uma intensa campa- 
vel eiíthusiasmo, prometten- nha seja encetada por essa 
do franco successo. prefeitura cm favor daquclie 

certame. 

Esta Directoria, satisfeita 
com os magníficos resultados 
obtidos em Novembro ulti- 
mo, quando da realização 
da primeira " Semana da Se- 
mente" em Curityba, confia 
em que serão melhores es- 
ses resultados em Junho pró- 
ximo vindouro. 

-IV 

1 n m 1 n 1111 n m       11 m i- 

1 AIRES — A Federação | 
WitHm, upprovou o no 

er .10 da fusão com a te- 
ÍII aü Argentina de Basket- 
[5iJ aI)resentadü pelo dele- 

extrangeiro Braccras 

as entidades deve- 
1. .'I^^çar assembléns ex- 

■L^aria, 
" lv^mente 

«nas noticias 

Kado 

ÍrON —. o pugilista Lou 
- 11" foi batido, aos pon 
SjIj Uül encontro em dez 
()„ í1'» Por Dety Yorosa. 

ois "boxeurs" são ex- 

para approvar 
o accordo 

XXX 

e&es mundiaes. 

XXX 

ln(J^RK — o campeão 
ie j1'! õu cathegoria peso- 

'uu Anibers, levantou o 
1' "atendo o ex-campeao 

Hanzoneri, por pontos, 
'eontro de 15 assaltos, 

a effeito na noite de 

XXX 

e aries — Num encon- 
're amadores, o pugi- 

lista Lidoro Olivar, repre- 
sentante ulympico, venceu 
por pomos o campeao aiá1-'1 

Uno Scluaraília. 

XXX 

S. PAULO — Com enorme 
assistência, que superlotou 
as arcbibancauas do cluiie 
Espena, realisou-se üontem, 
a noite, a primeira parle uo 
Campeonato ae Nataçao, San 
los e Polo Aquático. 

O certame transcorreu em 
ambiente de grande entbu- 
siasmo correspondendo as 
melhores especlativas, con- 
siderando-se como factor 
preponderante a destacada 
actuação dos litigantes. 

Foram efíectuadas 5 provas 
das quaes a que mais a 'a- 
hiu a attenção do* pub co 
foi a terceira, de 200 metros, 
nado de costa, para mof- 
em que a minúscula carioca 
revelou-se de modo extra 
dinario derrotando, 
la desesperada, Sifgh» 

^fpolo aquático, os pau- 
lis!í

0
5 vencerfli» o» ca"»»' 

nor 4x3 e a Marinha derro 
lou „ ganchos por » P»»'»' 
contra 1. 

■m 111111111" 

Trahtiv%^ 

u n M-t 

^fande liquidaÇão 

^sã Oriente 

Realisa-se todos os ainios 
no Canadá uma prova esporti 
va singularmente lemivel, — 
a travessia do lago Ontario 
a nado, verdadeira Marato- 
na nautica, tanto mais exter 
nuante quanto se trata de 
vencer aguas glaciaes. 

Muitos nadadores, entre os 
mais eminentes, são incapa- 
zes de resistir ao frio e aban 
donam a prova em meio. 

Por isso miss Gladys, San 
thbeiry, de Riverton, no Es 
tado de New Jersey (Esta- 
dos Unidos), resolveu pre- 
parar-se para essa prova, me 
diante um training violentis 
simo, passando os quinze 
dias anteriores- cercada de 
gelo. 

commentarios que então tra- 
çamos. 

Voltamos hoje, por isso, a 
tratar do caso com as minti 
dencias que haviam omittído 
no certeza de que com isso 
prestamos serviço de alguma 
valia aos innumeros possui- 
dores de rádios da cidade.   . 

Já affinuamos que as ex- ca<; s0 encontra na cidade 
periencias para a elimina- procedendo aos estudos para 
ção da interferência das trans ectirados das ruas 
missões do apparelho Bou- 
dot nos receptores installa- 
dos na cidade vêm sendo-fei 
tas com resultados que não 
deixart) a menor duvida quan 
to a eff ciência technica do me 
hanismo estudado para esse 
fim. 

O problema já foi soluciona 
do e resta agora ser effecti 
vada a collaboracão das pes 
soas interessadas na expul- 
são do flaaello que semnre as 
solou os meios radiophonicos 
pontagrossenses. 

Não deve ser esuopcid- a 
opportunidade magnífica que 
se nos offerece a proximt' 
transferencia dos Correios e 
J-elegraplios para o seu nov» 
e sumptuoso edifício na Ase- 
nida Augusto Ribas para, ao 

~ • .....o CP" 
os fios condunfores do 

Boudot. 
F'-cp- f; 

-'nformarlos tpi-õr> 
"O 9 VJ9 
'?•» rl o 

'~n,prt" —•"■•-o prWío. 
o no.cn urbano. 

"""hora., sianataríos da 

os s«m,odo oslaroOS 

la -nnTo 

feiro 

e p manifesto do general FL 
ores da Cunha 

S. PAULO, 11 (D.) _ Cbe 
gou a esla capital o general 
Góes Monteiro que segundo 

se annuncia vá o ao R:o Gran 
. de, concluir a sua inspecçá 

nas unidades alli aquartela- 
das. 

Os jornalistas ao pergunta- 
rem ao illustre militar a 
sua opinião sobre o manifes 

to do general Flores da Cu- 
nha, obtiveram delle a seguiu 

te resposta: 

— "Li-o no trem. 
E', na realidade,, um docu 

Da collaboração de cada 
município do Estado depen- 
derá o êxito do certame, mo 
tivo pôr que vos dirijo o pre 4 
sente appello. 

A Iflspectoria Agricola Fe 
deral em Curityba vos fará a 
remessa do Regulamento e 
das Instrucções expedidas pi- 

mento interessante". E... se 
gnem-se outras palavras. 

-C+O- 

C-í-:) 

C rzcí 

Compra-se qualquer quanli 

dade de cinza de combustão 

de lenha. Xratar na
cf'VenÍ' 

da Bonifácio Villela, 67. 

ço de panno ou de borra- 
cha; depois, vestida apenas 
com um maillot para o Ella própria ia buscar os com blocos de 

blocos no caminhão frigonfi n ^ ^ deitava. 
co, trazia-os nos ombros nuh « lêr unl jornal, 
sem a intercalaçao de peda se p 

Visitantes illust-ps 

l'h CÉL. CLÁUDIO 29 PONTA GROSSA 

de ser encerra do o» negocio# desta co- 
casa até 30 de Ma io vindouro, yen o seu pro- 

^ 1 r'0> chamar a atten çõo do Publico em geral, 
dlerior para os pre- ços esmagadores que está 

T^ffliüercio desta praça liquidando o seu stock. 
'"bi Grossa. 24-4-37. 

jfEJI BARBOSA 

De passagem para a visi- 
nha cidade de Iraty, onde 
vão, em missão especial . 
Federação, pasaram hontem 
por esta cidade, os distin 
tos confreires da Gaze a 

Esportiva", srs. Muggiat 
Sobrinho e Murillo Gomes, 
que nos honraram com sua 
visita, mantendo comnosc 

cordial e demorada palestra. 
O fim da visita dos illustres 
collegas, áquella cidade e, 

em nome da F. P- O., P™ 
curar reerguer alli a L 8 
Esportiva que, embo 
íente encontra-se, desde do s 
Ü em compra inalmil»- 
dê 

5 
6 

A- g-SfcJS. 

* 

Não 

lista de contribuições partt 
a acquisição do malericl pa 
ra a installação de condensa- 
dores, bobinas c demais ac- 
cessorios, poderão, por isso, 

effectivar com absolncta con 
fiança o. pagamento das quan 
tias pelas õuaes se obriga-; 

ram, apressando, com c ;e 
gesto, a realisação de um me- 
lhoramento de largos betieli / 

cios para a collectividade 1 a 
lio-r.umi-irr de nossa terra. 

■ a á esse um gesto de im 
mediata e farta recompensa. 

ra a execução da "Semana ria 
i tara que essa pre- 

feitura possa prestar as ne- 

cessrias informações aos in 
crc ssados. V 

Pelas providencias ycc . 
mardes em favor do citado 

certame, esta Directcoria fica 
- agradecida. 

Saúde e fraternidade 
.. Carlos de Souza Duarte .. 

Director 

Casa 

ugueza 

w. 
vareio 

Pieços abaixo do custo em todos os artigos, da rante os me2es (je Maio 

Junho. 

r nga DuenOs Ayces 

Jacob Mandeliman 

fibua 

de Mo- 

49 

Fabri»® e deposito ue -uu ___ Postal, 33 — 

4Í 
«4 

\ 

é tapeação —- veidiam verificar e aprovei tem... 

Casa 

Porluauei- 

Ponta Grossa 
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RENASCENÇA 

CWEKB Dfl CIQUOc — — TELEFONE. 
H tfniiiMMinrillll lllllll   Mlllí llll - . ' , , , 

Aindn este mez -**2 ^Iot i„s„ operctas: 

CAVALLARiA LIGEIRA 
Ufa, com a bailarina mais Ji mia da Europa, Marika Rokk 

HOJE — 4«. feira, 12 de maio de 1937   HOJE Amanhã 

Brilhante "Soirée das Se nhoritas" com este pro- 
  grara ma:     

, ROSE. MARIE 
Metro G. Mayer, com JEANNETTE MC. DONALD e NELSON EDD.Y. 

» 11 ■ n 11111 n »■ < * < n i» 

SABBADO -■ Programma duplo: 
E 

I — 
VOZ DO MUNDO N°. 3(ix 37 — Jornal 

II — 

CONDEMNnlOS 00 

INFERNO 

AMOR EM FLOR — Desen ho colorido da Paramount. 

III — 

' Patrulha "erea 

Grande filme da Firts, ?om 
Donald VVoods e Kay Li- 
naker. 

FLASH QOROON 
Continuação 

Os 3 Padrinhos 

W». ( > .1 i M 11 H > !■ 

"Sessão Colosso": 

S Tma de Mente 

Carta 

Grandioso filme da Param ount, com FYances Farner, J 
ohn Hovvard, Robert Cum '"ings e Koscoe Karns. 

Um filme de intensa acção dramatica e de emocionantes 
aventuras. 

O Dever os fez companhei ros. unia mulher, porém, < s 
tornou inimigos... 

A's 8,30 horas da noite   Platéia 2^000 

Acorrentados como féras! 
Lmcoteados como cãesl 

Um filme grandioso da Me tro, com Chester Morris I r 
vvir Stone, Walter Brennan e Irene HervVey. 

Condemnados cpie pagam 
em um inferno de tortura o 
preço de sua rebeldia! 

3 HOMENS MAUS... que .«com™..» ro„ailc. c . von 

tade de viver... u 

i 
depois de condem nados á morte !l 

A mais chocante sucessão 
de emoções, desde "EU SOU 
FUGITIVO"! I 

. Desvairados pela sêde, esfarrapados, famintos,' tdles 
marcharam para a morte, pa ra a salvação de uma crian 

1 ça, que para elles tinha mais direito á vida! 

Poderoso exemplo de rede mpção e sacrifício! 

Filme inédito da First 
com DOLORES DEL RIO,' 
VVarren William e Colin 
Ciive. 
Monte Cario»... Costa Medi- 
terrânea... Salões, Casinos, 
hotéis, praias... 

MISSISSlPI 

Lindo romance cantado da 
Paramount, com Bing Gros- 
by, Gail Paírick, Joan Ben- 
nett, Fred Kohler e VV. C. 
Fields. 

DOMINGO W- f pesaões ás 7 .15 e 9,15 lyras 

c>Q» 
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Voltará para o p. 

S. 0. 
O SENADOR ANTONIO JOR 
GE? 

PIO, 11 (Nacional) — O 
(dobo ' registra o boato que 

o sr. Antonio Jorge que ha 
muito abandonou o Partido 
Social Domocratico do Para- 
ná, ficando em opposição ao 
sr. governador Manoel Ri 
bas, recebeu um appelo dos 
seus antigos correligionários 
no sentido de voltar áquelia 
agremiação. 

I 
fora solto por engano, e po r isto está novamente 

so 
pre- 

0 naiilresio do yil 

Fhre 

: A ILHA GRANDE ; 
•erá transformada em Pre- 
  sidio Político   

RIO, 11 (Nacional) — Pa 
ra receber os extremistas já 
condomnados pelo rpr'lKinal 

de Segurança Nacional vae 
ser transformada em Presi 

dio Especial a Ilha Grande. 

-(-M- 

FU1 LIDO NA SESSÃO DE 
HO.VfEM. NO SENADO 

RIO, 11 (D.) — O senador 
Jeronyrao Monteiro, fallou 
hoje, durante a sessão do Se 
nado, sobre o momento poli 
tico nacional. 

Terminando o sem discur- 
noral Flores da Cunha, re 
so o senador Jeronymo Mon 
teiro leu o manifesto do ge 
commemlando a candidatura 
<lo sr. Armando Salles, á 
pr&sidencia da Republica. 

RIO, II (D.) — Consoan- 
te noticiámos hontera, entra 
outros, fôra posto em liber- 

dade por ter já cumprido a 
pena a que se viu condemna- 
do, o capitão Amorety Ozo- 
rio. 

ctiweuifDfi punn 

Na madrugada de ante- num contrabando de soda, 
on em, foi conduzido para 1 consoante ampla repor lageau 

a 1 emtenciana do Estado, io (1UÜ publicámos era nossa ul- 
se Abdala Derbti, envolvido j Uma edição. 

ijiitretaiito, logo uepuis, ve 
rnicou-se que o reietiuo uc 
cusado nao houvera cumpri 

do toda a pena de 10 mezes 
e 24 dias, razão pela qual toi 
o mesmo preso hoje e recolhi 
do ao quartel da Policia Mili 

tar. 

Pelo 
estudante 

oobre 

Conferência f 

syi mEmcmâ. 

de . Radio ^oramunicações terá Jogar em Junho no Hf 

A.-1 BiÍblÍütheCa ,Na?i0"al íU favorecidas pela fortu- 

Edital de cun- 

correcia 

ngencta FORD 
— <> I'ia*-ã zvo •! o.. .1 .. I 

'|eiidu o Estnuo do Rio 
s-'-ude resolvido cffectuar 

\ eiu.a da iazaou i de criar 
■ nomiuada "Caci.oeira" n. 
. ..iiiic.pio de tar.iro, medida 
- ueiuar -ada, com a area su 
, .rluiai de Ui)3 alqueires 

e 2i,Ü0i) .M2., cada um), 
» .. a.vitorias na mesma '.■xis 

. ■ como sejam: ampla 
l* "ra moradia, construi 
o, di alvenaria de tijollos, 

lua queiras, galpões,- etc., 
.ucdi.diie concorrência pubii 
va, iclü pra.o da 4õ dias, a 
io-, ar desta data, são convi 
data , os inleresados na com 
l va Ia referida proprie Jau ; 
a ..j . esentarem as suas pro- 
pus...s até 15 de Maio correia 
lo. 

]' 'as as propostas deverá» 
icr i eitas por ecripto e en- 
dcri adas a Francisco Bor- 
ra/ correspondente do Ban- 
co do Rio Grande do Sul, 
Cai- 
ba . 

Postal, 014, Curity- 

O Estado do Rio Grande d» 
Sul reserva-se o direito d,. 

t a -roposta que mais 
mvier. ou recusar to- 

acc 
lhe 
das 

azenda n que se refere 
ente Editei, «lista des- 

" '''"Ic, 1 2 kidome- 
'• sendo servida pe 

«da «li- rodagem Que 
" Cndro. 

Relação fios ferros usados á venda 

- Caminhão Rauioua 1929 
0 cabina   

.1 Caminhão iRamona 1929 
e cabina  j  

- Caminhão V-g 1933   c. 
e cabina     

1 Caminhão Ford 928/29 
sis   

1 Caminhão V-S 1933 — c. 
bina  

1 Caminhão Jigre J934   
bina   

- Sedan V-8 1934 de tu 
tas j 

1 Auto Buick  
1 Auto Chrysler 1928   
1 Auto Packard 1929 de 7 
1 Double Phaeton Chevrol 
- Doble Phaeton Ford 192 
1 Sedan Chevrolet tonversi 

po 1931   
Double 1'haeton Oackl 

o. coiTossena. . 
 \ . 6 :(>OüS0UU 
c. carrossena 
  0:0008001) 
carrosseria   
   10:0008Uuü 

— só chas- ... , 
 3:0008000 
carrosseria e ca- .. 
 9:0008000 
c. carrosseria e ca- 
   
xo 4 por-  
  11:0008000 
  3:0008000 
 4:000$000 
lugares   3:0008000 
et 1929  4:5008000 
9 0:0008000 
vel 2 portas ty- ... 
 9:0008000 
and 1929   6:0008000 

ciativa por todos os títulos 
interessantíssima e mérito 
ria. Dosenvolve-se aasa Sire- 
ta em pról dos meninos po- 
bres, para cujos paeí é Por 

demais onerosa a acquisição 
de livros escolares. 

A Bibllotheca, por meio de 
um departameinto especiali- 
sado, recebo de todas as pes 
soas que queiram enviar, li- 
vros escolares velhos já fóra 
de uso e que, inúteis quasi 
sempre ficam mofando cm 
caixotes velhos esquecidos 
nos porões das casas mais 

Officina 

Frasson 

Rádios AMERICAN BOSCH 
fores; AGENCIA FORD — 

—- Os melhores — Distribui- 

NEGOCIO D 
Vende-se um apparelho de 

typo 1937, de 8 valvulas on 
victrola. Tüca oito discos t 
Ema maravilha! — PREÇO:. 

—:—: T1"1*1»1' na AGE 

S.tí E OCCASIÃO : 
RADIO marca MID WEST. 

das longas e curtas, com 
m seguida, automaticamente. 
3:5008000 
NCIA FORD 

O hábil e competente me- 
chanico Alexandro F^rasson, 
cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especie 
de machinario, o teui recom 
mendado á confiança publica, 
acaba de communicar-nos 
Que reabriu a sua officina á 
Avenida Ernesto Villelu, (No 
va Rússia) n0. 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
pera a visita de seus inuu 
meros amigos. 

MAURO BALHANA 

fí z? 
Cala Romano 

_ • •••••* IN.- mfs 

O lar do conceituado com- 
merciante desta praça sr. 
Thcodoro Balhana, e de sua 
exma. sra. d. Córa Balha 

, ua, acha-se em lesta hoje, 
1 pela passagem do dia do yn 
J meiiD natalicio do seu galun 

O-E:)- 
SO COM 0 RELÓGIO 

'!ho de cha 

SUISSO MARCA n m 
te -filhinho Mauro Balhana, 
que, por certo, receberá mui 
tas caricias. 

,/e 
■ e á p*ss»a que euc-jn 
i dia 1.» do corrente 

!ata, um molh» de 
■uma cerrente, a fi- 
•ntregar c?sta redac 

^hdem-se nas principais RHOJOABIÀÍ 

()e preco«n,0dernOS tyP0S ^ rC,08Í05 f,e todo' ^ tamanho! e pi eco». Rua 15 e Nevembro ^ 18 

CHÜRFETTF 
Vende-se uma era bom esta- i 

J no de conservação, cow ' 
| pneus pouco usados, o eom 
Jd respectivo arreame. 

1 ratar c»» Paulo Júlio 
Bilteacourf, á rua 7 de Se- 
tembro. «|. 

áquelia instituição. 
Os livros chegados á Ri- 

büotheca, são submettidos a 
modernos processos de des- 
intecção de maneira a evitar 
a propagação de qualquer 
enfermidade entre a infância 
estudiosa. 

Em dois annos de activi- 
dade, a secção especial já re- 
cebeu e distribuiu para as 
creanças pobres das .escolas 
argentinas mais de 12 mil li- 
vros, propiciando um impul- 
so notável á instrucção pu- 
blica no paiz irmão. 

O Brasil, a 3 de maio des 
te anuo, commemorou o seu 
437." anniversado... lá se 
faz tempo, evidentemente, de 
que o ensinemos a lèr. Mas, 
aqui, mesmo as classes ricas , 
luetam com difficuldudes pa- | 
ra conseguir a educação de 1 
seus filhos. É que, mercê do I 
um odioso privilegio alfando 
gario, num prolcceionismo 
que tanto tem de escandaloso 
como dei pernicioso, as casas 
editoras são obrigadas a com 
prar papel "nacional", da in 
dustria nacional", ultra-caro 
eis que as taxas aduaneiras 
prohibcm a importação de pa 
pel estrangeiro, muito rrais 
barata, cerca de quatro ve- 
zes mais barato. Entre parcn 
thesis, convém lembrar que 
a industria "nacional" do pa 
pel pertence a um "trust" 
exfrangeiro, usando matéria 
prima estrangeira o occupan 
do quasi que somente operá- 
rios estrangeiros, já m? os 
patrões estrangeiros votam 
insopitavcl desnresn pelo tra 
balhador brasileiro... Que 
dizer-se, agora, das camadas 
pobres?! 

Quantas razões estro abi 
para que as biblinfhecas hra 

RR), 11 (Nacional) — O sr. despezas de Segunda Con'1 

ministro dá Viaçâo officiou f rencia Sul-Americana de 
ao seu collega da Fazenda dio Communiçações á re"'' 
solicitando a concessão urgon " sar-so no proximo mez "    o- ■* ou nu pi uAuiiu nn* 
le de um credito de 300 con junho veindouro nesta es 
tos destinado a fazer taco as | tal 

ipi' 

a\\\\M\Vs 

n 

Tí 

m frê-L *• ^ X'; 
*i$r » • 

Porque procura, o Snr., ter 
limpos os para-brisas db 
«eu carro? 

Para que não seja prejudi- 
cada a visibilidade, o que 
poderia resultar em desas- 
tres. 

Também o Snr. evitará de- 
sastre na sya saúde, lim- 
pando os seus rins, Hvran- 
do-os das impurezas que 
nelles se accumulam, pre- 
judicando-lhc o perfeito 
funccionamento. 

O "limpador" dos «eü' 
rins é HELMITOL, da CaS» 
"Bayer", o melhor dos d*' 
sinfectantes do appurelb" 
renal. Os comprimidos d' 
HELMITOL acabam com 
males presentes e evit»®1 

os achaques da velhice. 

HELMITOL' 

MISSA 
O sr. Vicente Aurélio Fi 

gufiredo convida todos os 
devotos de Ponta Gros i pa 
ra assistirem á missa que ta 
rá realisar-se no dia 13 do 
corrente em homenagem a 

data. 

Uonvidainos o sr. Francis 
CONVITE 

co Cardoso de Menezes a 
vir retirar dentro do prazo 
do 8 dias o seu caminhão que 
acha-se em nossa officina, e 
pagar o respectivo concerto. 

Esgotado esse prazo, vende- 
remos o dito caminhão pe- 
lo valor do concerto. 

Ponta Grossa, 12 de maio 
de 1937. 

-C-f-:)- 

SEGUREM SEUS PRÉDIO^' 
—MOVEIS E NEGOCIOS- 

Irmãos do Geus 
na F"ord. 

Offici- 

-(:-?■:> 

sileiras imitassem o gesto da 
sua congenero de Buenos Ai- 
) re». 

— ua — 

loirpirha flllias- 

-Ca da lãahitt— 
A maior Companhia de Scg" 
ros da JAmeric-u do Sul, COU' 
—tra fogo « riscos de mar-' 

Em capital .. 9.000lOOOfW" 
Em reservas 43.791:803809® 
Activo em 31 
de Dezembro 
do 1930 .... 03.880:590801)9 

Agencia jem Ponta Grossã. 
Rua 7 ,de Setembro,81. 

Agente: F. BITtENCDUBT' 

_____   


